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Bem-vindo (a) 
 

Você acaba de acessar a amostra do nosso material completo com 
plano estratégico de 30 dias para o Concurso PP RS! 

 

Antes de continuar, é importante alinhar uma coisa: o problema não é 
falta de estudo. É falta de organização. 

 

Muitos candidatos já têm acesso a bons conteúdos, mas não 
conseguem transformar isso em resultado. Acumulam PDFs, assistem 
aulas, salvam materiais… mas não sabem exatamente por onde 
começar, o que priorizar ou como avançar. 

 

O estudo fica fragmentado. Sem sequência. Sem clareza. E, com o 
tempo, isso gera a sensação de estar sempre estudando — mas nunca 
evoluindo de verdade. 

 

Quando a preparação não tem direção, até o conteúdo mais completo 
perde valor. É justamente nesse ponto que este material foi construído 
para atuar. Aqui, você não recebe apenas conteúdo. Você recebe um 
caminho. 

 

Um material completo, que cobre todo o edital, aliado a um plano 
estratégico de 30 dias que organiza o seu estudo de forma progressiva, 
lógica e executável. 

 

https://gabariteicursos.com.br/pprs-30-dias/?utm_source=Amostra


Clique aqui e seja aprovado 

3 
 

A proposta é simples: eliminar a desorganização, concentrar o seu 
esforço no que realmente importa e permitir que você avance com 
consistência, sem depender de múltiplos materiais ou decisões a todo 
momento. 

 

Ao longo das páginas, você encontrará uma abordagem direta e 
didática, com conteúdo esquematizado, exemplos práticos, tabelas 
organizadas e destaques nos pontos essenciais, além da inserção 
pontual de questões e jurisprudência quando contribuem para a 
compreensão. 

 

O foco não é apenas estudar mais, mas estudar melhor — com clareza, 
organização e propósito. 

 

A ideia não é apenas te entregar conteúdo, mas estruturar a sua 
preparação. Mostrar exatamente o que estudar, quando estudar e 
como avançar ao longo dos próximos 30 dias. 

 

Nas próximas páginas, você vai conhecer um pouco do material que 
vai organizar de vez a sua preparação. 

 

Caso queira ter acesso ao material completo, clique no botão abaixo: 

 

Chegou a hora de assumir o controle do seu estudo. Vamos nessa?! 

QUERO SER APROVADO! 
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Compreensão e 

interpretação de 

textos 

 
1.1  Considerações iniciais 

A compreensão e a interpretação de textos constituem o núcleo central das 
provas de Língua Portuguesa em concursos públicos. Independentemente do 
cargo ou da banca examinadora, é praticamente certo que o candidato será 
avaliado quanto à sua capacidade de entender, analisar e extrair sentidos de 
textos de diferentes gêneros. 

Mais do que decorar regras gramaticais, interpretar textos exige leitura 
atenta, raciocínio lógico, domínio vocabular e percepção do contexto.  

Este capítulo tem como objetivo oferecer uma base teórica sólida, aliada a 
estratégias práticas, para que você saiba como ler o texto em prova e como 
responder às questões com segurança. 

 

1.2  Texto, compreensão e interpretação 

Antes de avançarmos, é fundamental distinguir dois conceitos que aparecem 
com frequência nas questões: compreensão e interpretação. 

A compreensão está relacionada ao sentido literal e explícito do texto. Trata-
se daquilo que o autor efetivamente disse, sem exigir inferências profundas. 
Em linhas gerais, compreender é responder à pergunta: “O que o texto diz?” 
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Exemplos de questões de compreensão 

Identificação de informações expressas no texto 

Reconhecimento do tema 

Localização de ideias principais e secundárias 

Relações básicas de causa e consequência explícitas 

 

A interpretação, por sua vez, vai além do que está escrito de forma direta. Ela 
exige que o leitor relacione informações, faça inferências, perceba implícitos, 
intenções do autor, efeitos de sentido e valores ideológicos. Interpretar é 
responder à pergunta: “O que o texto quer dizer?” 

 

Exemplos de questões de interpretação 

Inferência de informações não expressas 

Identificação da intenção comunicativa do autor 

Análise de ironia, crítica ou posicionamento 

Relação do texto com conhecimentos de mundo 

 

 

 

 

1.2.1 Sentido literal, implícitos e inferências 

Nem todas as informações de um texto aparecem de forma totalmente 
explícita. Em muitos casos, o leitor precisa construir sentidos a partir de pistas 
linguísticas, do contexto e de conhecimentos prévios. Por isso, a interpretação 

Dica: toda interpretação depende de uma boa compreensão. 
Quem não compreende bem o texto dificilmente interpreta 
corretamente. 
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textual não depende apenas daquilo que está escrito literalmente, mas 
também daquilo que está sugerido. 

O sentido literal corresponde à informação expressa diretamente no texto, 
sem necessidade de inferência mais profunda. Já os sentidos implícitos 
dependem da capacidade do leitor de perceber informações subentendidas, 
pressupostas ou sugeridas. 

Segundo José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli, o processo de 
interpretação textual envolve a identificação de marcas linguísticas que 
orientam a construção de sentidos pelo leitor. 

 

Pressuposto 

O pressuposto é uma informação implicitamente assumida como verdadeira 
pelo enunciado. 

Exemplo: 
“Marina voltou a estudar.” 

O verbo “voltou” pressupõe que Marina estudava anteriormente. 

 

Subentendido 

O subentendido depende mais do contexto comunicativo e da intenção do 
falante. 

Exemplo: 
“Você vai sair com essa roupa?” 

Dependendo do contexto, a frase pode sugerir crítica, ironia ou desaprovação. 

 

Inferência 

Inferir significa chegar a uma conclusão a partir de informações fornecidas 
pelo texto. 

A inferência exige: 

• atenção ao contexto; 

• percepção das relações lógicas; 

• compreensão de implícitos; 
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• conhecimento de mundo. 

 

1.3  Gêneros textuais 

Os gêneros textuais são formas relativamente estáveis de comunicação, 
utilizadas em situações reais do cotidiano. Cada gênero possui finalidade 
comunicativa, estrutura e linguagem próprias. 

Em concursos, é comum a cobrança de textos de gêneros variados, tais como: 

• Texto jornalístico (reportagem, notícia, artigo de opinião); 

• Texto literário (conto, crônica, poema); 

• Texto publicitário; 

• Texto instrucional ou normativo; 

• Texto científico ou informativo; 

• Charges, tirinhas e cartuns. 

 

 

 

1.3.1 Tipos textuais 

É importante distinguir gêneros textuais de tipos textuais. Embora  
relacionados, esses conceitos não são sinônimos. 

Os gêneros textuais são formas concretas de comunicação social, utilizadas 
nas práticas cotidianas da linguagem. Já os tipos textuais correspondem às 
estruturas linguísticas predominantes na construção do texto. 

Segundo Luiz Antônio Marcuschi, os gêneros textuais surgem das 
necessidades comunicativas da sociedade e apresentam relativa 
estabilidade quanto à forma e à finalidade. 

Os principais tipos textuais são: 

 

Atenção: a banca não costuma perguntar apenas qual é o gênero, 
mas explora como o gênero influencia a construção do sentido. 
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Narração 

Relata acontecimentos em sequência temporal, envolvendo personagens, 
espaço e tempo. 

Exemplo: conto, romance, notícia narrativa. 

 

Descrição 

Caracteriza seres, ambientes, objetos ou situações. 

Exemplo: descrição de pessoa, ambiente ou cenário. 

 

Dissertação 

Expõe ideias, opiniões ou argumentos. 

Muito comum em: 

• artigos de opinião; 

• textos argumentativos; 

• editoriais. 

 

Injunção 

Tem finalidade de orientar, instruir ou determinar ações. 

Exemplo: 
• receitas; 

• manuais; 

• regulamentos. 

 

Exposição 

Apresenta informações ou explicações sobre determinado assunto de forma 
objetiva. 

Exemplo: 
• textos didáticos; 

• verbetes; 
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• textos científicos. 

Na prática, um mesmo gênero textual pode reunir mais de um tipo textual. 

 

1.3.2 Intertextualidade 

A intertextualidade ocorre quando um texto estabelece diálogo com outro 
texto, de forma explícita ou implícita. 

Esse fenômeno é muito comum em: 

• charges; 

• propagandas; 

• textos humorísticos; 

• textos literários; 

• músicas; 

• memes. 

A compreensão da intertextualidade exige repertório cultural e percepção 
das referências utilizadas pelo autor. 

 

As formas mais comuns são: 

Paráfrase 

Reprodução das ideias de outro texto com palavras diferentes, preservando 
o sentido original. 

Paródia 

Recriação de um texto anterior com alteração crítica, humorística ou irônica. 

Citação 

Inserção explícita de trecho ou referência de outro texto. 

Referência implícita 

O texto sugere outro texto sem mencioná-lo diretamente. 

Em concursos públicos, a intertextualidade costuma ser explorada para 
avaliar: 
• interpretação; 
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• inferência; 

• reconhecimento de efeitos de humor ou crítica; 

• análise de sentidos implícitos. 

1.4  Estratégias de leitura em provas 

Ler um texto em prova não é o mesmo que ler por prazer. É uma leitura ativa, 
estratégica e orientada pela questão. 

 

Na primeira leitura, o objetivo é captar: 

• O tema central; 

• O gênero textual; 

• A finalidade do texto; 

• O posicionamento geral do autor. 

Evite, nesse momento, prender-se a palavras desconhecidas. O foco é o 
sentido global. 

 

Na releitura, o candidato deve: 

• Identificar ideias principais de cada parágrafo; 

• Observar conectivos e marcadores discursivos; 

• Perceber relações de oposição, causa, consequência, explicação ou 
conclusão; 

• Analisar escolhas vocabulares relevantes. 

 

1.4.1 Intencionalidade discursiva 

Todo texto é produzido com uma finalidade comunicativa. Isso significa que 
o autor seleciona palavras, argumentos e estratégias linguísticas de acordo 
com o efeito que pretende provocar no leitor. 

A intencionalidade discursiva corresponde justamente ao objetivo 
comunicativo do texto. 

Um texto pode buscar: 
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• informar; 

• convencer; 

• emocionar; 

• criticar; 

• denunciar; 

• ironizar; 

• persuadir; 

• orientar. 

 

Em questões de interpretação, a banca frequentemente cobra: 

• o objetivo do texto; 

• a finalidade comunicativa; 

• o posicionamento do autor; 

• o efeito pretendido. 

 

A identificação da intencionalidade depende da análise de: 

• vocabulário empregado; 

• tom do texto; 

• escolha dos argumentos; 

• modalizadores; 

• recursos expressivos. 

 

1.4.2 Efeitos de sentido 

Os efeitos de sentido são resultados produzidos pelas escolhas linguísticas 
realizadas no texto. 

A seleção de palavras, a pontuação, a repetição de termos, o uso de figuras 
de linguagem e a organização das frases influenciam diretamente a 
interpretação. 
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Observe o exemplo: 

“Infelizmente, o projeto foi aprovado.” 

O advérbio “infelizmente” revela posicionamento negativo do enunciador em 
relação ao projeto. 

Entre os principais recursos geradores de efeitos de sentido, destacam-se: 

• adjetivação; 

• modalizadores; 

• repetição vocabular; 

• ironia; 

• pontuação expressiva; 

• conectivos; 

• ambiguidade; 

• figuras de linguagem. 

Segundo Ingedore Villaça Koch, a construção de sentidos depende da 
interação entre texto, contexto e leitor. 

 

1.5  Tema, ideia principal e ideias secundárias 

O tema é o assunto geral abordado no texto. Normalmente é amplo e pode 
ser expresso por uma palavra ou expressão. 

 

Exemplo: Texto sobre os impactos da tecnologia no mercado de trabalho. 

Tema: tecnologia e trabalho. 

 

A ideia principal é o recorte específico que o autor faz dentro do tema. Ela 
revela o ponto central defendido. 

 

Já as ideias secundárias servem para: 

• Explicar; 

• Exemplificar; 
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• Justificar; 

• Detalhar a ideia principal. 

  

 

1.5.1 Recursos argumentativos 

Os recursos argumentativos são mecanismos utilizados para defender 
ideias, convencer o leitor ou fortalecer um posicionamento. 

Nos textos argumentativos, o autor normalmente utiliza estratégias para 
tornar seus argumentos mais persuasivos. 

Os recursos mais frequentes são: 

Argumento de autoridade 

Utilização da opinião de especialistas, pesquisadores ou instituições 
reconhecidas. 

Exemplificação 

Uso de exemplos concretos para comprovar uma ideia. 

Dados estatísticos 

Emprego de números, pesquisas e índices para dar credibilidade ao 
argumento. 

Comparação 

Estabelecimento de relações entre situações diferentes. 

Causa e consequência 

Apresentação das causas de determinado fenômeno e seus efeitos. 

Oposição 

Contraste entre ideias para reforçar um posicionamento. 

 

 

Dica: muitas questões erradas trazem ideias secundárias como se 
fossem o tema ou a tese central. 
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1.5.2 Fato e opinião 

Uma habilidade fundamental em interpretação textual consiste em 
distinguir fatos de opiniões. 

O fato corresponde a uma informação objetiva, verificável e passível de 
comprovação. 

Exemplo: 
“O Brasil possui divisão político-administrativa em estados e municípios.” 

Já a opinião expressa julgamento, avaliação ou posicionamento subjetivo. 

Exemplo: 

“O sistema político brasileiro é extremamente complexo.” 

As opiniões normalmente apresentam marcas linguísticas como: 
• adjetivos avaliativos; 
• advérbios; 
• verbos opinativos; 
• modalizadores. 

Exemplos: 
• infelizmente; 
• certamente; 
• provavelmente; 
• considero; 
• acredito. 

Em muitos textos argumentativos, fatos e opiniões aparecem articulados 
para sustentar a tese defendida pelo autor. 

 

1.6  Armadilhas frequentes em questões de interpretação 

As armadilhas de interpretação são estratégias recorrentes das bancas 
examinadoras para diferenciar o candidato que apenas lê do candidato que 
interpreta com método.  

Em regra, as alternativas incorretas não são absurdas: elas parecem corretas 
à primeira vista, mas apresentam desvios sutis em relação ao texto. 

A seguir, analisamos as armadilhas mais cobradas em concursos públicos. 
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1.6.1 Extrapolação do texto 

Ocorre quando a alternativa vai além do que o texto permite concluir. A ideia 
até pode ser lógica ou aceitável no mundo real, mas não está autorizada pelo 
texto. 

Tudo o que não estiver no texto — explícita ou implicitamente — deve ser 
descartado. 

Exemplo típico de erro: 

• Texto afirma que determinado fenômeno ocorre em alguns casos. 

• Alternativa diz que ocorre sempre. 

 

 

 

1.6.2 Contradição do texto 

Aqui, a alternativa apresenta sentido oposto ao que o texto defende, muitas 
vezes por meio de: 

• Negação indevida; 

• Troca de polos argumentativos; 

• Leitura apressada de conectivos adversativos. 

 

 

 

1.6.3 Generalização indevida 

A banca amplia indevidamente uma afirmação que, no texto, é restrita, 
contextual ou condicionada. 

 

Atenção: cuidado com algumas palavras como: sempre, nunca, 
todo, nenhum, necessariamente. 

 

 

Dica: se o texto defende uma tese A, qualquer alternativa que 
sustente não-A está errada. 
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Exemplo: 

• Texto: “Em determinados contextos, a tecnologia pode gerar impactos 
negativos.” 

• Alternativa: “A tecnologia gera impactos negativos.” 

 

 

 

1.6.4 Troca de causa e consequência 

Uma das armadilhas mais clássicas. A banca inverte a relação lógica 
estabelecida no texto. 

Exemplo: 

• Texto: “A falta de investimento resultou na precarização do serviço.” 

• Alternativa: “A precarização do serviço causou a falta de investimento.” 

 

 

 

1.6.5 Confusão entre opinião do autor e fato apresentado 

Nem tudo que aparece no texto é, necessariamente, opinião do autor. Muitas 
vezes ele: 

• Cita dados; 

• Reproduz falas de terceiros; 

• Apresenta argumentos para depois refutá-los. 

Atenção especial a expressões como: em alguns casos, em certas 
situações, muitas vezes. 

 

 

Dica: pergunte-se sempre o que veio antes e o que decorre disso. 
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Questão 

 

(Cebraspe – 2025) Em um mundo que corre contra o relógio para 
descarbonizar a economia e conter o avanço das mudanças climáticas, 
medir e reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) das atividades 
diretas dos negócios está longe de ser suficiente. Na maioria dos setores, é 
na cadeia de valor que acontece a maior parte das emissões, ou seja, fora 
do “muro” das fábricas, dos escritórios e de outros negócios. Isso inclui as 
operações dos fornecedores, até mesmo os pequenos, e o modo como os 
clientes usam um produto ou serviço. 

Fazer o diagnóstico da pegada de carbono de toda a cadeia e agir para 
reduzi-la está na ordem do dia. Não só porque é a coisa certa a se fazer, 
mas porque o mundo caminha para exigir das empresas que se 
responsabilizem pelo que acontece em sua cadeia de valor. 

O Acordo de Paris e outras iniciativas internacionais reforçaram o 
compromisso de países e empresas de reduzirem suas emissões para 
limitar o aquecimento global a uma temperatura de 1,5 °C a 2 °C acima dos 
níveis pré-industriais até 2100. Além disso, muitos países estão introduzindo 
regulamentações e padrões de sustentabilidade que exigem uma 
abordagem mais abrangente para medir emissões de carbono. 

A União Europeia (UE), por exemplo, estabeleceu uma série de metas e 
compromissos de redução de emissões para seus Estados-membros. Um 
dos objetivos é a redução das suas emissões de GEE em pelo menos 40% 
até 2030, em comparação com os níveis de 1990. 

Além disso, o impacto ambiental das marcas é cada vez mais considerado 
pelos consumidores ao redor do mundo. A pesquisa Future Consumer Index, 
da consultoria Ernest&Young, realizada com 21.000 entrevistados de 27 
países, evidencia essa percepção. Entre os brasileiros, por exemplo, 73% se 

Dica: Um erro comum é atribuir ao autor uma ideia que ele apenas 
mencionou para criticar. 

 

 

https://gabariteicursos.com.br/pprs-30-dias/?utm_source=Amostra


Clique aqui e seja aprovado 

18 
 

declararam profundamente preocupados com a fragilidade do planeta. A 
falta de informação, transparência e padronização, no entanto, também 
continua sendo um desafio mencionado pelos consumidores, que ainda 
não enxergam o impacto das escolhas que fazem para o meio ambiente 
quando compram um produto. 

Dessa forma, a pegada de carbono de um produto torna-se um fator 
relevante de atenção da indústria. Além da preocupação ambiental e 
regulatória, esse tema se tornou uma questão de mercado. Entender como 
as emissões de GEE ganharam destaque na mesa de discussões de 
presidentes e diretores-executivos é importante para compreender como 
o tema foi ganhando força nas últimas décadas. 

Internet:<www.basf.com/br/pt> (com adaptações).   

De acordo com as ideias veiculadas no texto, julgue o item que se segue.  

 

Consoante as informações do texto, a UE visa alcançar, em 2030, um nível 
de emissões de GEE correspondente a 40% do total de emissões de GEE 
verificado no ano de 1990.   

 

Gabarito: Errado 

Comentário: O texto afirma que a União Europeia estabeleceu como 
objetivo reduzir suas emissões de gases de efeito estufa em pelo menos 
40% até 2030, em comparação com os níveis de 1990. 

Isso significa dizer que a meta da UE é diminuir as emissões tomando como 
base o total registrado em 1990, e não atingir, em 2030, um nível de 
emissões equivalente a exatamente 40% daquele total. 

A afirmação do item distorce essa informação ao sugerir que, em 2030, as 
emissões corresponderiam a 40% do total de 1990, quando, na verdade, o 
texto fala em redução mínima de 40%, o que implicaria manter até 60% 
(ou menos) das emissões daquele ano-base. 

 

1.6.6 Inferência indevida 
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A inferência indevida ocorre quando o leitor tira conclusões que não são 
autorizadas pelo texto. 

Em muitos casos, a alternativa apresenta ideia aparentemente lógica, mas 
sem sustentação textual suficiente. 

 

1.6.7 Leitura isolada de fragmentos 

Outra armadilha frequente consiste em analisar frases isoladamente, 
ignorando o contexto global do texto. 

Muitas palavras e expressões assumem sentidos diferentes conforme: 

• o contexto; 

• o gênero textual; 

• a intenção do autor; 

• a relação entre os parágrafos. 

Por isso, a interpretação deve considerar o texto como unidade de sentido. 

 

1.6.8 Problemas com conectivos 

Os conectivos estabelecem relações lógicas entre palavras, orações e 
parágrafos. 

A leitura inadequada dessas relações compromete diretamente a 
interpretação textual. 

Os conectivos podem indicar: 

• oposição; 

• conclusão; 

• explicação; 

• causa; 

• consequência; 

• condição; 

• comparação. 

Exemplo: 
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“Embora estivesse cansado, continuou trabalhando.” 

O conectivo “embora” estabelece relação de concessão, indicando oposição 
entre as ideias apresentadas. 

 

1.7 Coesão e coerência textual 

A construção de um texto depende não apenas da correção gramatical, mas 
também da organização lógica das ideias e da articulação entre suas partes. 

A coesão textual corresponde aos mecanismos linguísticos responsáveis pela 
ligação entre palavras, frases e parágrafos. 

Entre os principais elementos de coesão, destacam-se: 

• pronomes; 

• conectivos; 

• substituições lexicais; 

• repetições estratégicas; 

• elipses. 

Já a coerência textual está relacionada ao sentido global do texto. Um texto 
coerente apresenta: 

• continuidade temática; 

• progressão lógica; 

• ausência de contradições; 

• compatibilidade entre ideias. 

Segundo Ingedore Villaça Koch, a coerência não está apenas no texto, mas é 
construída na interação entre texto e leitor. 
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Lógica de 

argumentação 
 

 

 

 

 

Neste tópico, trabalhamos com relações entre elementos: 

• pessoas 

• lugares 

• objetos 

• eventos 

Essas relações são fictícias, criadas apenas para o problema, e servem para 
testar a capacidade de: 

• organizar dados 

• relacionar informações 

• deduzir o que é necessariamente verdadeiro ou falso 

 

2.1 Organização e dedução de informações 

Neste tipo de problema, o erro não está no cálculo, está na falta de método. 

Por isso, antes de ver formatos, fixamos como pensar. 

Toda dedução lógica nasce de uma pergunta simples: 

Isso é verdadeiro em todas as situações possíveis que respeitam as 
informações dadas? 
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Se a resposta for “depende”, então não é conclusão lógica. 

 

2.1.1 Tipo 1 – Relações de ordem (antes / depois / maior / menor) 

Aqui, os elementos são organizados em uma sequência lógica. 

Exemplo  

1. A é mais velho que B. 

2. B é mais velho que C. 

O que decorre necessariamente: 

• A é mais velho que C. 

Isso é uma cadeia lógica: 

A > B > C 

Se a relação não fecha a cadeia, não dá pra concluir. 

 

Exemplo: 

• A é mais velho que B. 

• C é mais velho que B. 

Não é possível afirmar quem é mais velho entre A e C. 

Ambas as ordens são possíveis. 

 

2.1.2. Tipo 2 – Associação (quem está com quem) 

Aqui, o problema exige cruzar conjuntos. 

Normalmente aparecem: 

• pessoas 

• cargos, cores, cidades, objetos 

Exemplo 

Elementos: 

• Pessoas: Ana, Bruno 
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• Cores: azul, vermelho 

Informações: 

1. Ana não usa azul. 

Conclusão obrigatória: 

• Ana usa vermelho. 

• Bruno usa azul. 

Só foi possível concluir porque: 

• o conjunto é fechado 

• cada pessoa usa uma única cor 

Se existisse uma terceira cor, a conclusão não seria obrigatória. 

 

2.1.3. Tipo 3 – Exclusão de possibilidades 

Esse é um dos raciocínios mais importantes do tópico. 

A lógica aqui é: 

se todas as alternativas menos uma são impossíveis, a que sobra é 
necessária. 

Exemplo 

Elementos: 

• João mora em A, B ou C. 

Informações: 

1. João não mora em A. 

2. João não mora em B. 

Conclusão: 

• João mora em C. 

Não foi afirmado diretamente, mas decorre por esgotamento lógico. 
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2.1.4. Tipo 4 – Dedução condicional 

Aqui entram estruturas do tipo: 

• se isso acontece, então aquilo acontece 

• se isso não acontece, aquilo também não acontece 

Exemplo 

Informações: 

1. Se Maria viaja, então João trabalha. 

2. João não trabalhou. 

Conclusão: 

• Maria não viajou. 

Isso é aplicação direta da negação do condicional, vista no Tópico 1, agora 
em linguagem comum. 

 

2.1.5. Tipo 5 – Combinação de relações 

Os problemas mais completos misturam: 

• ordem 

• associação 

• exclusão 

• condição 

Por isso, organizar no papel é essencial. 

Listar, riscar, cruzar. 

Pensar “de cabeça” aqui costuma levar ao erro. 

 

2.2 Regras lógicas de dedução 

Neste tópico, o foco não é “resolver um problema”, mas entender quais tipos 
de inferência são logicamente válidos quando lidamos com relações entre 
elementos. 
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Essas inferências são sempre as mesmas, independentemente do contexto 
(pessoas, lugares, objetos, eventos). 

 

2.2.1. Dedução necessária x dedução possível 

Essa distinção é central. 

• Dedução necessária: ocorre em todos os cenários compatíveis com as 
informações dadas 

• Dedução possível: ocorre em alguns cenários, mas não em todos 

 

Somente a dedução necessária tem valor lógico conclusivo. 

Se existe ao menos um cenário válido em que a afirmação não ocorre, ela 
não pode ser afirmada. 

 

2.2.2. Regra do fechamento do conjunto 

Uma dedução só é válida quando o conjunto de possibilidades é fechado. 

Isso significa: 

• o problema delimitou todas as opções possíveis 

• não existe alternativa “fora do sistema” 

Sem fechamento, não há esgotamento lógico. 

 

2.2.3. Regra da exclusão 

Se um elemento não pode ocupar nenhuma das posições possíveis, exceto 
uma, então essa posição restante torna-se necessária. 

Essa regra não cria informação nova; ela apenas elimina contradições. 

 

2.2.4. Regra da transitividade 

Quando a relação é transitiva, a lógica permite encadeamento. 

Exemplos de relações transitivas: 
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• maior que 

• mais velho que 

• vem antes de 

 

Se A se relaciona com B, e B com C, então A se relaciona com C. 

Nem toda relação é transitiva. 

Quando não é, não se pode encadear. 

 

2.2.5 Regra da não contradição relacional 

Um mesmo elemento não pode assumir simultaneamente relações 
incompatíveis, desde que o problema imponha unicidade. 

Exemplo conceitual: 

• se cada pessoa ocupa apenas um cargo 

• ela não pode ocupar dois cargos ao mesmo tempo 

Essa regra só vale quando a exclusividade é garantida pelo enunciado. 

 

2.2.6 Relações condicionais em linguagem natural 

Muitas relações aparecem disfarçadas em frases comuns. 

Estruturas típicas: 

• “se X acontece, Y acontece” 

• “X só ocorre se Y ocorrer” 

• “X é condição para Y” 

Todas essas estruturas obedecem à lógica condicional estudada no Tópico 1, 
apenas sem símbolos formais. 

 

2.2.7 Avaliação de afirmações 

Ao analisar uma afirmação final, a pergunta correta é sempre: 

Essa afirmação decorre obrigatoriamente das relações fornecidas? 

https://gabariteicursos.com.br/pprs-30-dias/?utm_source=Amostra


Clique aqui e seja aprovado 

27 
 

Nunca: 

• “isso parece lógico” 

• “isso costuma acontecer” 

• “isso é provável” 

Probabilidade não é critério lógico. 

 

2.3 Avaliação das condições lógicas 

Em muitos problemas, não basta entender as relações. 

É preciso avaliar as condições usadas para montar essa estrutura. 

Essas condições aparecem, em geral, em três formas: 

• condição necessária 

• condição suficiente 

• condição necessária e suficiente 

Entender a diferença entre elas é essencial para não tirar conclusão errada. 

 

2.3.1. Condição suficiente 

Uma condição é suficiente quando, ao ocorrer, ela garante o resultado. 

Forma geral: 

Se A ocorre, então B ocorre. 

Aqui: 

• A é condição suficiente para B 

• B é consequência de A 

Importante: 

• A garante B 

• mas B pode ocorrer por outros motivos 

Ou seja: 

A não é a única forma de B acontecer. 

https://gabariteicursos.com.br/pprs-30-dias/?utm_source=Amostra


Clique aqui e seja aprovado 

28 
 

2.3.2. Condição necessária 

Uma condição é necessária quando, sem ela, o resultado não acontece. 

Forma geral: 

B só ocorre se A ocorrer. 

Aqui: 

• A é condição necessária para B 

• sem A, B é impossível 

Importante: 

• A não garante B 

• ela apenas permite que B aconteça 

 

2.3.3 Diferença essencial 

Essa é a confusão mais comum: 

• Condição suficiente garante 

• Condição necessária não garante, apenas viabiliza 

Uma condição pode ser necessária sem ser suficiente. 

Uma condição pode ser suficiente sem ser necessária. 

 

2.3.4 Condição necessária e suficiente 

Uma condição é necessária e suficiente quando: 

• sem ela, o resultado não acontece 

• com ela, o resultado acontece 

Forma lógica: 

A ocorre se, e somente se, B ocorre. 

Aqui: 

• A garante B 

• B garante A 
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Existe equivalência lógica entre as duas condições. 

 

2.3.5 Linguagem natural e armadilhas 

As condições costumam aparecer em linguagem comum, com expressões 
como: 

• “somente se” 

• “desde que” 

• “é condição para” 

• “depende de” 

• “é indispensável que 

Essas expressões não são intuitivas. 

Elas precisam ser traduzidas para a estrutura lógica correta antes de 
qualquer dedução 

 

2.3.6 Avaliação correta de uma condição 

Sempre pergunte: 

1. Essa condição garante o resultado? 

2. Ou apenas permite que ele ocorra? 

3. O resultado pode acontecer sem essa condição? 

As respostas a essas perguntas definem o tipo de condição. 
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Lei de Execução Penal 

 
 

 

 

 

3.1 Conceito e finalidade da execução penal 

A Lei de Execução Penal (LEP), instituída pela Lei nº 7.210/1984, disciplina a 
forma de cumprimento das penas e das medidas de segurança no Brasil. 

A execução penal possui dupla finalidade: 

• efetivar as disposições da sentença criminal;  

• proporcionar condições para a harmônica integração social do 
condenado e do internado.  

 

A LEP adota modelo baseado na ressocialização do condenado, buscando 
compatibilizar a punição estatal com a preservação da dignidade da pessoa 
humana. 

Mesmo após a condenação criminal, o preso continua titular de direitos 
fundamentais não atingidos pela sentença. 

 

3.2 Direitos do preso 

A Lei de Execução Penal assegura diversos direitos aos presos e internados. 

O art. 41 da LEP prevê garantias importantes, entre elas: 

• alimentação suficiente;  

• vestuário;  

• trabalho remunerado;  

• assistência material;  
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• assistência à saúde;  

• assistência jurídica;  

• assistência educacional;  

• proteção contra sensacionalismo;  

• contato com familiares;  

• igualdade de tratamento.  

 

Lei de Execução Penal 

Art. 40 - Impõe-se a todas as autoridades o respeito à integridade física e 
moral dos condenados e dos presos provisórios. 

Art. 41 - Constituem direitos do preso: 

I - alimentação suficiente e vestuário; 

II - atribuição de trabalho e sua remuneração; 

III - Previdência Social; 

IV - constituição de pecúlio; 

V - proporcionalidade na distribuição do tempo para o trabalho, o 
descanso e a recreação; 

VI - exercício das atividades profissionais, intelectuais, artísticas e 
desportivas anteriores, desde que compatíveis com a execução da pena; 

VII - assistência material, à saúde, jurídica, educacional, social e religiosa; 

VIII - proteção contra qualquer forma de sensacionalismo; 

IX - entrevista pessoal e reservada com o advogado; 

X - visita do cônjuge, da companheira, de parentes e amigos em dias 
determinados; 

XI - chamamento nominal; 

XII - igualdade de tratamento salvo quanto às exigências da 
individualização da pena; 

XIII - audiência especial com o diretor do estabelecimento; 
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Esses direitos decorrem diretamente da Constituição Federal e dos princípios 
da dignidade da pessoa humana e da humanidade das penas. 

A perda da liberdade não elimina os demais direitos do condenado. 

 

3.3 Assistência ao preso 

A assistência prevista na LEP possui finalidade preventiva e ressocializadora. 

A legislação prevê diferentes modalidades de assistência: 

• material;  

• à saúde;  

• jurídica;  

• educacional;  

• social;  

• religiosa.  

A assistência material envolve fornecimento de alimentação, vestuário e 
instalações adequadas. 

A assistência à saúde abrange atendimento médico, farmacêutico e 
odontológico. 

XIV - representação e petição a qualquer autoridade, em defesa de direito; 

XV - contato com o mundo exterior por meio de correspondência escrita, 
da leitura e de outros meios de informação que não comprometam a moral 
e os bons costumes. 

XVI – atestado de pena a cumprir, emitido anualmente, sob pena da 
responsabilidade da autoridade judiciária competente.   

§ 1º Os direitos previstos nos incisos V, X e XV poderão ser suspensos ou 
restringidos mediante ato motivado do juiz da execução penal.  

§ 2º O preso condenado por crime contra a mulher por razões da condição 
do sexo feminino, nos termos do § 1º do art. 121-A do Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal), não poderá usufruir do direito 
previsto no inciso X em relação à visita íntima ou conjugal.  
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Já a assistência educacional compreende instrução escolar e formação 
profissional, buscando favorecer reinserção social do condenado. 

 

3.4 Trabalho do preso 

O trabalho do preso possui função educativa e produtiva. A LEP estabelece 
que o trabalho: 

• é dever social;  

• possui finalidade ressocializadora;  

• deve respeitar aptidões e capacidades do condenado.  

 

O preso tem direito à remuneração pelo trabalho realizado. 

Parte da remuneração pode ser destinada: 

• à indenização dos danos causados pelo crime;  

• à assistência familiar;  

• às despesas pessoais;  

• ao ressarcimento ao Estado.  

 

O trabalho também permite remição da pena, reduzindo o tempo de 
cumprimento da condenação. 

 

3.5 Remição da pena 

A remição consiste na redução do tempo de pena mediante trabalho ou 
estudo. A legislação admite: 

• remição pelo trabalho;  

• remição pelo estudo;  

• remição por atividades educacionais complementares em 
determinadas hipóteses.  
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A remição concretiza a finalidade ressocializadora da execução penal e 
incentiva atividades produtivas e educacionais dentro do sistema prisional. 

 

3.6 Regimes de cumprimento de pena 

A execução da pena privativa de liberdade pode ocorrer nos regimes: 

• fechado;  

• semiaberto;  

• aberto.  

 

O regime fechado é executado em penitenciária. 

O semiaberto deve ser cumprido em colônia agrícola, industrial ou 
estabelecimento similar. 

Já o regime aberto baseia-se na autodisciplina e responsabilidade do 
condenado. 

A progressão de regime depende do preenchimento de requisitos: 

• objetivo, relacionado ao tempo de pena cumprido;  

• subjetivo, relacionado ao comportamento do condenado. 

 

3.7 Progressão e regressão de regime 

A progressão de regime permite passagem para regime menos severo 
conforme evolução do cumprimento da pena. 

Ela depende: 

• do cumprimento do lapso temporal exigido;  

• de bom comportamento carcerário.  

 

A regressão ocorre quando o condenado pratica falta grave ou apresenta 
comportamento incompatível com o regime em execução. 

Esses mecanismos buscam individualizar a execução penal conforme a 
conduta do condenado. 

https://gabariteicursos.com.br/pprs-30-dias/?utm_source=Amostra


Clique aqui e seja aprovado 

35 
 

3.8 Faltas disciplinares 

A LEP prevê faltas leves, médias e graves praticadas pelo preso durante a 
execução da pena. 

As faltas graves possuem consequências relevantes, como: 

• regressão de regime;  

• perda de dias remidos;  

• interrupção de benefícios executórios.  

 

Entre as hipóteses de falta grave estão: 

• fuga;  

• posse de aparelho celular;  

• incitação à rebelião;  

• prática de fato definido como crime doloso.  

 

O procedimento disciplinar deve respeitar contraditório e ampla defesa. 

 

3.9 Saída temporária 

A saída temporária é benefício concedido ao preso do regime semiaberto 
em hipóteses previstas na LEP. 

Historicamente, o benefício destinava-se a: 

• visita à família;  

• frequência em curso;  

• participação em atividades de ressocialização.  

A legislação sofreu alterações recentes restringindo hipóteses de concessão. 

O benefício exige: 

• comportamento adequado;  

• cumprimento mínimo da pena;  

• compatibilidade com os objetivos da execução penal. 
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3.10 Livramento condicional 

O livramento condicional permite ao condenado cumprir parte final da pena 
em liberdade, mediante condições impostas judicialmente. 

O benefício depende de requisitos legais relacionados: 

• ao tempo de cumprimento da pena;  

• ao comportamento carcerário;  

• à reparação do dano, quando possível.  

 

O descumprimento das condições pode gerar revogação do benefício. 

 

3.11 Medidas de segurança 

A LEP também disciplina a execução das medidas de segurança aplicadas 
aos inimputáveis e semi-imputáveis. 

As medidas podem consistir em: 

• internação;  

• tratamento ambulatorial.  

 

A execução deve observar avaliações periódicas da periculosidade do 
internado. 

O objetivo principal é tratamento e reintegração social, e não punição 
baseada em culpabilidade. 

 

3.12 Órgãos da execução penal 

A execução penal envolve atuação conjunta de diversos órgãos. 

Entre os principais estão: 

• juiz da execução;  

• Ministério Público;  

• Conselho Penitenciário;  
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• administração penitenciária;  

• Defensoria Pública;  

• patronato.  

 

O juiz da execução possui função central na fiscalização da legalidade do 
cumprimento da pena e na concessão de benefícios executórios. 

 

3.13 Princípios da execução penal 

A execução penal deve observar princípios constitucionais e humanitários 
fundamentais. 

Destacam-se: 

• dignidade da pessoa humana;  

• legalidade;  

• individualização da pena;  

• humanidade das penas;  

• ressocialização;  

• proporcionalidade.  

 

A Constituição Federal proíbe: 

• penas cruéis;  

• tortura;  

• tratamento desumano ou degradante.  

Assim, a execução penal deve ocorrer dentro dos limites constitucionais e dos 
direitos humanos reconhecidos nacional e internacionalmente. 
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